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A Exposição de Artesanato no dia 7 Emergirá Artistas Prudentinos 
'Terá inicio no próximo antigas instalações do Ban­

dia 7, tendo como local ~s co Tozan S.A., r..a esquina 

TUPY PAULISTA 
(João do Mato) 

Francisoo Cunha 

TUPY PAULISTA celebrou com marcantes fes­
tividades o seu vigésimo aniversario de emanci­
pação politica. Para tais solenidades eu fui hon­
rosamente convocado- por oficio de sua Prefeitu­
ra Municipal, na qualidade de ''Digno l .o enge­
nheiro", isto é, aquele que traçou o plano da cida­
de e o executou há quasi 30 anos. 

De volta dessa rápida excursão, num roteiro 
de recordações pontilhado de tantas saudades, é 
que aqui estou ocupando a atenção dos meus ami­
gos leitores. sem saber mesmo por onde começar, 
porque tenho a cabeça já caminhando para nona­
genaria ainda atordoada pelo calor da acolhida 
QUe ali foi dispensada a este velho picadeiro. ras­
gador de sertões. O meu precípuo dever é o de agra 
decer aos dirigentes da comuna. isto é, o Prefeito 
José Fortes e o presidente da câmara. as atenções 
oficiais que me dispensaram e, a seguir, o carinho 
da velha camaradagem com que me receberam os 
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velhos companheiros de passados dias, isto é. Ju­
venal Camargo. o Pagé de nossa tribu sofredora 
das asperesas do sertão e do inesquecível "Negro" 
que na vida civil é o popular Camero que cultúa o 
lema de "servir sempre" a todos que dele precisem 
e. especialmente, os amigos de ontem e os com­
panheiros de sempre. 

Minha querida TUPY PAULISTA. 

Quando nos idos dias de 1946, há portanto qua 
si trinta anos. eu alinhei as tuas amplas avenidas 
e largas ruas e praças, entre as encarvoadas coi­
varas da recente queimada. jamais poderia so­
nhar que decorrido tão escasso período na vida 
humana. mas tão fugaz na vida de um povo, viria 
encontrar-te tôda garrida e louçã, com as 
ruas asfaltadas e arborizadas. margeadas de mo­
derníssimas construções, com espetacular Tênis 
Clube,. numerosos bancos e alto comércio. fervi­
lhando grandeza e seiva alentadora de progresso. 

Quasi te desconheci. minha querida TUFY . 

Ao percorrer as tuas ruas e avenidas, de uma 
limpeza que dá gosto, sem um mínimo de pó, con­
fessó que depois de te reconhecer pela topografia e 
pelas características do planejamento, me senti 
orgulhoso de ti e quasi exclamei: 

-=-Mas fui eu mesmo que planejei e executei 
tudo isto? Fui eu o autor do projeto de tão linda 

1 cidade? 

Se orgulho e vaidade são feios pecados, eu bi:i:to 
contrito no peito. confessando-os agora de pubhco 
e raso. 

Voltarei a conversar contigo, minha querida 
TUPY PAULISTA, para te contar, num mais pro­
longado serão, a história do teu passado. as pe­
lejas suadas em que nos empenhamos. preparan­
do o teu advento, as arrancadas pelas picadas COI? 
fome e sêde, as noites mal-dormidas e as in~orm1-
das também pelos ataques das brigadas de msetos 
noturnos que não raro não nos de~xa~a~ "pregar 
olho"; recordarmos os dias de tua mfancia, quan­
do nem engatinhavas; os momentos de desalento 
e quasi de abandono em que te lançaram os r:~­
cos e pusilanimes; contar-te o heroísmo de sacnf1-
cios com que a abnegação dos fortes te salvou 
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. da morte quasi irremediável, a fé inabalavel e.ª 
vontade ferrea de vencer do velho pagé de ~ua tn-

l bu, a cujo comando obedecíamos todos no~, seus 
"guerreiros" e comandados, esse velho page sem-
pre otimista e encorajador que é o teu Camargo. 

VOLTAREI. 
Até logo minha querida TUPY PAULISTA! 

- *-
Post-Scriptum: 

Devo agradecer de publico o honroso convite 
que me fez o dinamico Prefeito de ANDRADIN~~ 
para visitar aquela cidade como ;hospede do mu~~ 

1 1 1 ' cipio". .... .. _ ..... 
Excusado seria dizer que aceitei, desvanecido 

tão gentil convite do seu dinamico alcaide, senh~r 
Miguel Kuri. um orador primoroso, de p~lavra fa~ 

. cil. rápida e convincente no trato do.s gral'lde~ pro 
blemas da região. Visitarei Andradina. que e bem 
a linda pri.ricesa da Noroeste. já bastante avançada 
no roteiro do turismo. graças aos_ admini~trad~res 
de estofo de Miguel Kuri ~ de la como Jornalista 
hei de trazer para as colooas do o ~MP ARC~AL 
uma reportagem que fotografe as c01sas .bonitas 

Por lá anda fazendo o seu atual Prefeito, que que ~ 
é cerebro, vontade e açao. 

'·· 
Até breve. ANDRADINA. 

das ruas Rui Barbosa com 
Felicio Tarabay, a l.a Expo 
sição de Artesanato, pro­

movida pelo Conselho Mu­
nicipal de Cultura da Secre­
taria da Edueação do Mu-

nic1pio. 
A Exposição, que tem pol' 

objetivo mol)trar o artist'l. 
anônimo dei Pres. Prudent<>, 
nos ,mais diversos setores d::1. 
arte, tem a colaboraçãJ 

também, dos aluno~ norma­
listas dos colégios de n@ssa 
cidade, que fazem pesqui­
zas pelas residências, ten­
tando descobrir algum tra­
balho artistice. 

E a partir do dia 7, tais 
trabalhos serão levados à 
mostra para o público d-! 
tôda uma região. Esta rea­
lização faz parte dos feste-

jos de comemoração ao quln 
quagésimo primeiro aniver­
sário de Pres. Prudente e 
perdurará até o dia 14, ani­
versário da cidaÃe. 

Diretoria do D AC A Foi Empossada· 
Terça-feira às 20,30 horas, no Salão Nobre da 

Faculdade de Direito teve lugar a posse da atual di­
retoria do Diretório Acadêmico ''Castro Alves", ór­
gão dos alunos daquale estabelecimento de ensino su­
perior. 

Formada a mesa com autoridades. inclusive u di­
retor da Faculdade, professor Dr. José Fernande::; Ra­
ma, Meretíssimo Juiz da Segunda Vara da Comarca, 
prefeito Watal Ishibashi. e os diretores eleitos do Da­
ca, abriu a sessão, ex-presidente Neif Tayar. dand::> 
posse aos mesmos, os quais assinaram a ata. 

Em seguida usou da palavra a a0adêmica Alba 
Regina Marcondes, em nome da ala feminina, o pre­
sidente do PODA João M. Gonçalves, o prefeito Wa­
tal Ishibashi, o professor Dr. J osé Amando de Quei­

roz TellEs, em nome da Congregação, Neif Tayar, que 
deixava a presidência. 

DISCURSO DO PRESIDENTE 

Logo após ser empossado, o acadêmico Dirceu 
Mansano Sampaio. pronunciou sua oração que trans­
crevemos abaixo - feita a saudação às autoridades 
P.resentes iniciou com as seguintes palavras : "E 
quanto a vós, caríssimos colegas é preciso que vos di· 
ga com toda a lealdade, que sinto nesse momento o 
que sentia VERLAINE - o êxtase, a honra e o terror 
de ter sido o escolhido -, fácil será depreender que 
é motivo de profundo júbilo e ufania, ser depositá­
rio da confiança coletiva dos acadêmicos desta facul­
dade, também não será difícil a compreensão ainda 
para os menos avisados da difícil e árdua tarefa que 
venho de assumir nesta solenidade. Quem nos tumul­
tuosos dias que çitravessamos prescrutar o horizon­
te que se nos depara por certo não se sentirá tranqui­
lo, Em tôda a face da terra clamores de reivindicações 
luta de classes, anseios de justiça social. enfim, toda 

Na foto, mesa que dirigiu os trabalhos, quancto pronm1c1ava :su<:1. o.ração o 
presidente Dirceu Mansano Sampaio . Entre as autoridades o diretor Dr. 

J osé Fernandes Rama e o nre f :>Hn. 1xr"'t"1 foi....:i...~ ~,-·, 

uma série de problemas inerentes a sociedade hu­
mana desafiam a habilidade e a argúcia dos gover­
nos no encontro e satisfação de suas soluções, somos 
de um geração para quem a viagem não encontra céu 
sereno, tempo firme e nem mar bonança. Nem poris-

1 so caríssimos companhefros podemos ou devemos 
nos tornar apáticos ou desalentados. Somos estu. 
dantes de uma Faculdade de Direito, e até hoje não se 
apontou melhor instrumento para a solução de tais 
problemas e~tranquilidade social do que a lei, Se, por 
u~a evoluçao e concentração vertiginosa dos pro-

- CONCLUI NA 3. a PAGINA -

Os professôres prestigiaram o acontecimento. Na foto. um flagrante no 
coquetel. o presidente Dirceu, entre o diretor Dr . José Fernandes Ra­
ma, o prefeito Watal Ishibashi e os professôres Drs. Luiz Zagalo, Ro-

berto Amaury Galiera e Celso Laet de Toledo Cesar. 

Ecos DO ANIVERSARIO. DE VENCESLAU 

O flagrante acima foi tomado durante a inauguração do Mercado Muni­
cipal. No centro apare-cem o prefeito Miguel Brizola de Oliveira. o pre­
sidente da Câmara, dr. Wilson Rondo, e o Secretario da Promoção so. 
cial, deputado José Felício Castelano. desatando a fita simbolica. Entre 
o prefeito e o representante do governador Sodré, aparece o sr. Inocen-

cio Erbela, candida.to à sucessão municipal venceslauense . 

A 'NOVA 'PRAÇA PÚBLICA 

o clichê acima fixa um detalhe da nova praça "Antonio Mendes Cam­
pos", construida pela administração do cel . Miguel Brizola de Oliveira . 

\ 

TERRORISTAS USAM 
1 
SENHA 

São Paulo CNBI) - "Vou para a Bahia quebrar 
côco". Esta, segundo a polícia, seria a senha utilizada · 
pelos implicados em atentados terroristas, ·para com­
prar pavios em casas especializadas em venda de 
material para a. prática da macumba. Os delegados 
encarregados das inquirições dos implicados nesses 
atos de terrorimos já encerraram seus trabalhos, des­
cobrindo também que o cano que foi utilizado para 
a confecção de bombas eram feitos pelos próprios 
terroristas. A polvora - ainda segundo teriam con­
fessado os envolvidos - bem como a dinamite era 
sampre roubada de uma pedreira, à qual se conse­
gue chegar através de uma picada feita no mato. 
Por outro lado, o deputado arenista baiano José Pe­
nado encaminhou um requerimento à Mesa, pedindo 
constituição de uma comissão especial de 5 parla­
mentares, que se deslocarão para a capital, a fim de 
in teirar-se da ofensiva natureza do processo de agita­
ção que ultimamente vem ocorrendo . 

1.a OL~MPIAl>A · M~ IT.AR 
Durante as ct;memoraç:'í 0 '1 

dR Pátria, será realizada 
t:m Pres. Prudente a I Olim 
piada Militar que constar.1 
de diversas modalidades e"­
portivas, tais co:::no corrid"ls 

ae 100, 200 e 300 metro~; 
futebol de ::alão e cam00. 
bola ao cesto, voleibol. 

As provas serão disputa­
das exclusivam~nte r::o meio 
milit ar . 

UM "REI" NO SUPREMO 
TRIBUNAL FEDERAL 

O pr€sidente do Suprem·; 
Tribunal Federal , ministro 
Luis Gallot i, foi procuradn 
na sala de lanches da Cor: 
te, por um senhor de bo'l 
aparência que se apresen ­
t0u como o "rei" do Bra.sil. 

Depois, o visitante mos . 
trou ao ministro um cartã ·1 
onde estava desenhado (' 
'·brasão da famíiía real" ao 
lado das Armas da Repúbll· 
r:a. No meio do cartão figu 
ravam o nome, a profissão, 
o titulo real e o er.dereçr. 
do portador, ou seja "José 
Paulo Brand'ão", "médico"', 
··Rei do Brasil" e "Rua P.i­
raiso n.o 347, apartament.J 
101, São Paulo'". Abaixo dcs 
sas inscrições vinha o dís­
tico "Brasão da Família 
Real dos Estados Unidos de 

B.-asil" . 
Após se "identificar", :> 

Sr. Josc Paulo Brandão p r-r­
diu : "Presidente eu sou o 

rei do Bras·· e vim aqui pe · 
dir a V. Excia, um oficio a 
todos os cardeais do Brasil, 
comunicando a minha pos­
se como rei" . 

O ministro Galloti, perce­
bendo a insar..idade mental 
do visitante, declarou di­
plomà~.i.cameutc que "estuda 
ria com muito carinho o ca 
so", m a'" adiant ava desde 
já, "que a Ig: eja é separada 
do Estado e isso poderia cau 
sar alguma dificuldade". 

Satisfeito com a explica­
ção, o Sr . José Paulo Bran­
dão retirou-se pacificamen­
te . 

' , . 
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O Santo dO Dia 
,, 
l SÃO L10U1RE1N1ÇO JUSTINIANO 

,,.._. 

Nascido em Veneza, São Lourenço Justiniano vi­
veu de 1381a1455. Sua infância foi marcada por sen­
sível traço de docilidade. Cêdo perdeu o pai, Bernar­
do Justiniano . Sumamente afetuosa, sua mãe foi 
uma estrela a iluminar-lhe os passos. Receosa de 
que o orgulho lhe penetrasse na alma, chegou a ad­
verti-lo dêsse perigo. "Nada receies. mãe, pois só te­
nho uma ambição : a de vir ser um grande servo de 
Deus". Era uma resposta que definia tôda uma vida. 

Por essa época Veneza era um centro de costu­
mes libertinos. Os moços de famílias opulentas fa­
ziam mesmo praça de seus hábitos licenciosos. Lou­
renço era rico, sôbre ser um homem bonito e cheio 
de espirito. Mas foi digno de seus dqtes. Sem se en­
volver em manto austero de rigid~z externa, era um 
exemplo de virtudes e simpatia na cidade. Não per­
cebia bem claro, porém, a sua vocação. Um dia, es­
tando aos pés do Crucificado e diante da imagem da 
Santíssima Virgem. sentiu que a Sabedoria Divina 
o iluminava. Abrasado o coração. escutou o conse­
lho que Jesus dera a um jovem de seu tempo: Vai, 
vende os teus bens o rendimento distribui com os po­
bres, e segue-me. Entrou no convento dos cônegos 
regular,es de São Jorge de Alga, em uma ilha, a meia 
légua da cidade. 

A presença de Lourenço entre os religiosos foi. 
motivo de edificação cotidiana . Alimento só toma­
va o estritamente necessário; descanso, o indispen­
sável para recuperar as fôrças. não tomando bebida 
alguma. a não ser água, e isto na hora das refeições . 
Impunha-se disciplinas tão severas, que os superio­
res tiveram de intervir. A primeira proibição, nesse 
sentido, dizia respeito à água, cuja abstinência co­
meçava a prejudicar-lhe a saúde. Humilde. êle res­
ponde : "Obedecerei, mas Deus encontrará meio de 
me indenizar de vossa sabedoria". Realmente. pou-

. co tempo depois cobriu-se-lhe o corpo de tumores. 
Ele conformidade com a medicina da época foi apli­
cadof erro em fogo . As dores eram atrozes. mas a sua 
paciência só mesmo dada por Jesus. "Vamos, dizia, 
ao cirurgião, cujá mão tremia!: corte e queime à von­
tade ; isto não vale as vinhas de ferro com que rasga­
vam as carnes dos mártires" . A um companheiro de 
peditório. em tom que refletia tôda a humanidade de 
sua alma,- assim falava: 

"Procuremos as humilhações. sempre que houver 
ensejo -de sbfrer; nada te:tnos feito, se não temos re­
nunciado ao mundo". 

Os santos se caracterizam por uma confiança 
absoluta em Deus . Este sentimento se traduz, mui­
tas vezes, em gestos ou palavras que têm um misto de 
simplicidade e poesia . Queixava-se um irmão por­
que um incêndio devorava o celeiro da comunidad:. 
Lourenço. então, faz-lhe êste comentário: ··Mas. nao 
fizemos o voto de pobreza? Êste incêndio é uma gra­
ça para todos nós'. 

As virtudes dos santos são como o perfume das 
flôres. Mesmo escondidas, estas são denunciadas 
pelo odor que trescalam. Os santos fogem, ocu_ltam­
-se, mas de suas ações e palavra emana um cheiro de 
santidade que os marca. É o que aconteceu com Lou­
renço. Por mais que quisesse viver no _silêncio, é elei­
to superior geral da sua Ordem e, mais tarde, elev~­
do ao patriarcado de Veneza, Apesas dos rogos e la­
grimas com que esperava afastar tão alta ~onrar~a . 

Bispo, êle foi tão admirável quanto_ t~1!~ª sido 
religioso exemplar. O seu zêlo lhe t.rou:xe ~nJunas que 
reéebia com alegria; manso e humilde. foi um pastor 
cheio de bondade para com todos os homens, so~re­
tudo para com os mais pecadores. Veneza conside­
ra-o como o anjo do céu na terra. 

Percebendo o fim de seus dias. São Lourenço diz 
aos amigos: "Um cristão deve morrer sôbre a cinza 
e 0 cilí6io". É que sua morte devia ser o r~trato de 
sua vida: uma penitência contínua. E o foi. 

,,) 

Relatório da Comissão Julgadoro 

do VI Festivol de Te·ntro Amitdor 

do Estado de São Paulo 
A Comissão Julgadora das Eliminatórias do VI 

Festival pe Teatro Amador do Estado de São Paulo, 
analizando as peças apresentadas durante o czrtame. 
chegou à seguinte conclusão sôbre as três vencedo­
ras: -

1.o Lugar - A MAQUINA INFERNAL, com 110 ps. 

a) Qualidade do texto e sua fiel reprodução cênica. 

b) Equilibrio do desempenho do elenco no decor­
rer dos quatro atos da peça. 

e) Adequação de cenografia e figurinos à época 
em que se desenrola a história, revelando um 
trabalho eficiente de pesquisa por parte do res­
ponsável pela montagem. 

2. o Lugar - FORA DA BARRA, com 105 pontos. 

,a) Exelente trabalho de direção, que imprimiu 
equilibrio e fluência no desenrolar da ação, per­
mitindo o maior aproveitamento possível do de­
sempenho do elenco. 

c) Cenografia e maquilagem eficientes. que cria­
ram o clima de irrealidade solicitado pelo texto. 

c) Elevado nível do interpretação dos atores cen­
trais, Hilton Nogueira Ferr~ira e Maria qracia 
Senna, eficientemente secundados pelos demais 
artistas. 

2 . o Lugar - Empate - A BEATICE NO NORDESTE 
com 105 pontos. 

a) Intteligência e objetividade na. operação de uma 
visão panorâmica das manifestações religiosas 
do nordeste, através da visão de três autores de 
tendências diferentes. sem quebra do conjunto. 
Destacamos o bom resultado atingido pela dire­
ção na sua concepção da cena final, integrando 
num só momento as três manifestações de 

beatice . 
b) Homogeinidade do elenco que, em algumas ce­

. nas atingiu grande perfeição de interpretação 
e uma intensa comunicação com o público . 

c) Destaca-se ainda a. aprimorada técnica vocal do 
elenco. que foi a mais perfeita de todos os gru­
pos concorrentes. 

3' o Luuar - NOSSO CEU TEM MAIS ESTRELAS . b 

II - PRÊMIOS INDIVIDUAIS DE DIREÇÃO IN­
TERPRETAÇÃO, CENOGRAFIA E FIGURINOS 

1 - Melhor Diretor - JOSÉ ERASMO CAM -
PELO - média 9 ,O 

• 
2 - Melhor ator - HILTON NOGUEIRA 

, , 

FERREIRA (Tom Prior, em Fora da Barra.) -
média 8.Q 

Melhor coadjuvante Masculino ANTONIO 
JOSE NOGUEIRA ( Tirésias, em A Maquina Infernal) 
média - 7,5. 

Melhor atriz - MARIA GRACIA SENN A ( Mme 
Clivenden Ifanks, em Fora da Barra.) média 9,0 . 

Melhor coadjuvante feminina - NEURACY DA 

CÂMARA OLIVEIRA <Mme Midget, em, Fora da 
Barra) - Média 7 ,O . 

Menções honrosas -

LILIANA FORLI (A Matrona, em A Máquina 
Infernal). 

NILSON FRANSINI ( O Soldado, em A Máquina 
Infernal). 

JURACY DE PAULA (Artuliana, em Vereda da Sal­
vação. II Ato de A Beatice no Nordeste) 

LAERTE SILVA ( Chicó em o Auto da Compadecida, 
III Ato de A Beatice no Nordeste). 

SEBASTIÃO JORGE CHAMMÉ (nos três Atos de 
A Beatice no Nordeste) . 

3 - Melhor cenografia - FLAVIO AUGUSTO, 
em A Máquina Infernal - Média 7.~ 

' 4 - Melhor Figurino - MARTA, DIDA e 
MARILIA, em A Máquina Infernal - Média 8 ,O 

· · · Presidente Prudente. 1. o de setembro de 1968. 
a) João Rios 
b) Max Henri Boldin 
e) Jefferson Del Rios Vieira Neves 

I! 

---------------- -----------------

5 ·o e ,. E D A D E Barbosa da Silveira 

DESFILE DE F3RUCAS - Ser'á no 
dia 20 de outubro, na l·rudentina, às 
17 horas, o tão esperado d·~sfile d-~ pe­
rucas sob a direção de Alphor..se. cuj? 
renda será em bellefíci0 do Ambulató 
rio de Prevenção do Câncer Ginecoló­

gico da Santa Cas.1 de nossa cidadE. 
Ê <;se d:esfile já re>!t;beu apôio incondi­
cional das senhoras Marlene Camargo 
B~ ndeira, presidem.e da A&sociação de 
F'amllias de Rotananos, Regina Rozas, 
presiél.~r:te das Domadoras do Liom 
Cinquentenário, Zenaide Gomes, presi­
dente eras Senhoras de Rotarianos do 
B.otary-Sul e bolo!es Fregoni, preside· 
LC das Domadoras do Lion::. Tão logo 
o, ingressos fiquem prontos, divulga. 
rc:.mos os locais onde serão vendidos. 

NELSON CAMrOS Monteiro chefe 
da subdivisão da Quarda Civil de no,;. 
sa cidade, foi removido para a 11.a l>i . 
visão da Capital, óllde exel'cetá nova,, 
funções. Enquanto não fôr nomeado o 
novo tit\lllar responderá pela Subdivisa!J 
em nossa cidade, o Subinspetor Catal'! 
no Antonio Batista, figurá que irradi?. 
simpatia, pela sua comunicabilidade. 
Nossos cumprimentas ao Inspetor Nel­
son e ao Sub Catarino estamos à dis. 
posição. 

BODAS DE PRATA - Eábado dio 
7 cre setembro, estará completando 2S 
anos de felit: •1ida conjugal, o nosso 
particular amigo vereadur Walter Cas­
seLa ri e sua simi:;àtica esposa, Alice 
Carlos Rodrieues Cassetari. O filho do 
casal, Marcos, mandará celebrar missa 
em ação de graças, às q horas da ma­
nhã, na Capela do Lar dos Meninos. de 
vendo celebrá-la o Reverendíssimo P · -
dre Leão, amigo áa familia.. À noite, 
o casal estar<'.i. em ··ua residência rece · 
bcndo familiares e amigos que forem 
cumprimentá-lo. Ao ilustre casal, ros­
sos cumprimentos cord~ais com votos 
sincieros de eterna felicidade. 

VOCÊ FUMANTE, não jogue fora o 
papel laminado que acompanha o maço 
de cigarro. Envie para nosso jornal, l 
uma carr.panha que iniciamos para a 
Santa Casa de Misericórdia de Presiden 
te Prudente. Muitos já aderiram, in . 
clu:>ive o Professor Walter Guimarães 
Meira, iniciou a mesma campanha, '.' O 

laborando, na cidade de Alfredo Mar­
condes. É u.ma maneira facílima de 
trabalhar pela nossa Santa Casa. 

FOMOS iNFORMADOS que o tea­
tro na Faculdade de ;õ'ilosofia foi sus. 
penso. Se realmente a notícia tem pro­

cedência, é penn, pob os acadêmicos 
daquela Escuia estavam ensaiando sob 
-i direção do profehsor Dr . Max Bou­
wn, que realmente er.-tendc de teatro, 
'"Os Pequenos BurJue!:.es". 

SALETE GUEDES é realmente uma 
moça extraordinária. Há pouco tempo 
realizou a festa que denominou "A mú­
sica. através dos tempos" e i.egunda fei­
ra a noitada de folclore, deve-se em 
grande parte a.o seu trabalho. Nossos 
parabens. 

DEPOIS de sofrer delicada inter. 
vcnção cirúr5ica já está se restabeie­
cend.o em sua residância o senhor Frar" 
cisco Galindo, ex-prefeito de Martinó­
polis ·e genitor de '1sso particular ami­
gu Dr. Altamiro &alindo. 

O CORINTHINIIA domingo último 
deu um grande passo para melhora! sua 
posição, empatanclo fora, na cidade 
de Andra.dina, Domingo, todo<; ao Par 
que São Jorge, a fim de i~cen:ivar o 
alvi-negro, visando a classif1caçao, de­
,POis as disputados finais. 

SERA A BAi'IDEIRA NACIQNAL 
obrigatoriamente hasteada n_os dias d • 
tt.:;ta ou luto nacional, em . todas as re­
partações públicas, federai~. ~stadua1.> 
e municipais nos estabelecimentos par 
ticulares colocados sob a fiscalização 
ofic:al. e bem assim em qualquer ou­
tras instituições particulares de as­
:;istência, letras, attes, ciências ~ des­
portos ( Corrâssão de Civismo do L10ns). 

ANIVERSARIOS . 
HOJE 5 - Nilo Lima Portella, Jo,;c 

Dias, José Lemes; Soares, aniversário ~e 
casamento de Walter da Mott<I:: Mor~l­
ra e Maria Luiza Barros Moreira, ele 
um dos funcionários de Santos w& San­

tos Publicidade, residente em Sao Pau-
lo. 1..:. U ~!fi 

PREFEITO WATAL ISHIBASHI 
pt-.stigiou a .resta do Folc:lore segund~ 
feira no Co~ c .. ~ ; Sao Paulo. O alcaide 
1'rudentino tJ.mbE.m fiC·'.>U entusiasma­
do com os número;, apresen Lados. 

' A SENHORA Alexandrina Santos 
Cama1 inha. De M'.archi, mais conhecida 
como Dona Dina, já está com seu jar­
dim da infância, crianças de 4, 5 e 6 

anos, quase para ser · inaugÚrado. be. 
nom.ina-se DINA JARDIM e está insta· 
lado à rua Felício Tara.bay n.o 286, De. 
sejamos êxito absoluto, pois tudo quan• 
to é para o bc-.n do ensino, preparando 
as criancas para o futuro deve se" 
apoiado. Nossos parabens. ' 

, ACOMPANHADO do subinspetor 
Catarino Antonio Batista, do relações 
públicas Odilon Francisco Silva e do 
tnotorista Manoel de Moura, esteve étn 
r.ossa redação terça-feira, o Co.tnan. 
dante Nelson Campos Monteiro que veio 
despedir-~e pois foi re.tnovido para São 
Paulo. Desejamos felicidades. 

O CENTRO Soei.ai São Sebastiã•1 
fez realizar no dia 16 de junho na C'.1.. 
tcdral a Comunhão Pascal das familiac; 
alí assistidas. Após a Santa Missa foi 
oferecido um lanche e agasalho 'para 

todos os seus familiares. 

NOIVADO - Dia 7 de setembro na 
lendária e história cidade de Salto te .. 
rá lugar a cerimonia do noivado' do 
nosso amigo Dr. José Jorge Nogueira 
Mello. também cursando o 5.o ano de 
Direito •e a senhorita Iris Etfori As­
sistência desta cidade, porém. de 'tradi. 
cional família daquela comuna. Ao~ 
noivos, nossos cumprimentos. Em ja­
reiro de 1969, estarão subindo ao altar. 

APóS A CERIMôNIA de posse do 
Diretório ·•Castro Alves", foi realizada 
um coquetel, onde o grupo de acadêmi­
cas, comar~dadas por Betty Cury e Sa. 
lete Guedes se semeraram . Saiu tudo 

maravilhosamente bem. Depois a con­
vitl.e do Dirceu, presidente emJ)()ssa:lo 
que estava contentíssimo, ainda fômos ­
à Cantina NapoH. Fica.mos conhecen­
do o acadêmico Fmnmi Watanabe, da 
cidade de Rolândia, Pratessor Elvio 
Aloisio Fonda, que leciona -Latim na 
Faculdade de F;ilosofia de Assis, o jor­
nalista Sidney Alzidio Pinto que está. 
no 3.o ano e é o diretor do jornal "O 
Divulgador" da cidade de Lucélia e o 
diretor-proprietário da Rádio Difusora 
daquela cidade Carlos Assone Neto, to­
dos vieram prestigiar o acontecimento. 
Carlos nos convidou para comparecer. 
mos à inauguração no novo ed.Ificio da 
emissôra, tudo que existe de ;moderno 
em rádio. Agradecemos o con-vite e se 
possível lá estaremos . 

ANIVESARIANTES DO Tenis Clu­
be - Dia 1, Silvia Teiies CE:lestina 
!\ onte~ro, Jur~ma Aquilini, ' Dr. Egidio 
Alterti, Ap:::reciâa Darcy Alessi Bene­
c1:1.o Sandovai. Dia 2, Marisa' Isaa", 
P[lulo Oe~ar RIOé· o, Maria Cecília Pie.lo. 
do, . Rosalma Pot:Jla, EiizabtHh Silva, Ce-­
ha B. dos Santos, Domingos Pelegrini, 
C!sar d'e C':nvc..lho. Di.: 3, Te1ezinha 
:-i.rdri:de, A~iz '.\telcn: haac, José Pádua 
ivk.c!e1ros, H-m'1vi ' J.'eix-:ira, Maria Cé-
1~d ~andovul . J-Jsé L . S. Netto, Izab~l 
Cnstma Ccith1 (,Jarn.-da. Camero Nidia 
Galvão, Marcos Furnida Flora 'Tostes 
Dr . Wa!ter Lemes Soares · Aristeu Ba: 
~ rta Filho. Nt:·io AntoÍ1io Sanches 
1 hereza Marconde.s. ' 

CINEMAS 

C~NE PRESIDENTE 
Hoje - em sessão única - "TERRA 

S~LVAGEM" - Robert Taylor -
cmemascope colorido 

CINE JOÃO GOMES , 
Hoje - _en:í vesperal às 14,CJ hs. e à 

noite em fiessão única às 20 b~ . 
"A NOITE DOS GENERAIS" 
Omar Sharif e Pet.er OToole 

; 

TENIS CLUBE - -------------

Conjunto:· EMBALO R 

Dia 7 
de 
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S u· per me reado s Avenida, Ltda 
lproveile os excepcionais preços de inauguração 

Açúcar União - Pacote 5 kg. NCr$ 2,65 

LJ.J 

Sabão en1 pó On10 Gigante - Pacote NCr$ 1,59 

o Leite condensado tnoça lata NCr$ 0,36 

E UMA VARIEDADE DE OUTROS PRODUTOS QUE SOFRERAM-SENSIVEIS REDUÇÕES DE 'PREÇOS. 

ALEM DE SUA VASTA LINHA DE PRODUTOS, SUPERMERCADOS AVENIDA OFERECE PARA SUA MAIOR FACILIDADE 

Carnes • Frutas • Verduras - Legumes, etc . 
DESFRUtE TAMBEM DE UM AMPLO ESTACIONAMENTO INTERNO E EXTERNO E DE SUAS INSTALAÇÕES MODERNAS; 

QUE FACILITARÃO AS SUAS COMPRAS 

Avenida Washington luiz, n.o 200 (em frente oo Banco do Brasil) 

Querem 
Ana Maria Pimentel 

ABERTO DIARIAMENTE das 8 às, 20 h. e 'aos Domingos e Feriados das 8 às 12 horas. · 

Mudar o Ensino Secundário 
soal docente para o pré- pri­
mário, com um ano de du­
ração em nível de pós-gra-

duação; e de preparação de 
pessoal técnico e administra 

tivo para o ensino primário, 

com um ou dois anos de du­
ração, de pessoal técnico e 
administrativo para o ensi­
no primário, com um ou 

dois anos de duração, em ní­
vel de pós-gradução. o es­
tabelecimento que ministrar 
todos estes cursos será de-

nominado Instituto de Edu­
cação e manterá, obrigatõ­
"riamente, um curso primãr 
rio de aplicação anexo. 

O Ensino secundário de 
São Paulo foi reformulado 
?elo menos foi assinado pe­
lo governador um decreto 
!ie reforma visando "a for­
ração integral da personali 
~ade do adolescente, por 

elo da ampliação de sua 
preparação intelectual, ten. 
lo em vista, inclusive, a ini 
;.eiação técnica e profissio­
ilal; do desenvolvimento de 
ua responsabilidade pessoal 
• social, seu aniadurecimen­
o psicológico e a sua inte­
·ração na comunidade e seu 
aprimoramento espiritual. 
tendo em vista os valores 
la Patria e da Humanida­
ie". Quanto à duração do 
curso não houve modifica­
ção alguma. O er::sino mécilo 
continua dividido em 2 ci­
[os : o primeiro, ginasial, de 

fazer certos trabalhos em 
madeira. Isso já se fazia há 
vinte anos. Afinal a técnica 
evoluiu, é preciso abrir ca­
minho, ou abrir a visão dos 
jovens, para que êstes !'lão 
venham a bater sempre nas 
mesmas portas. A de deter-
minadas escolas superiores 
que já saturaram o merca­
do de trabalho, em seus cam 
pos específicos. Mas voltan­
do ao decreto, o ciclo cole­
gial também será de cara­
ter formativo e profissiona­
lizante. Sua organização vi­
sa a continuidade ou a ter­
minalidade dos estudos. 
'.Constituem ramos do ciclo 
colegial, além de outros, o. 
cursos secundários, técnicos 
e de formação de professo­
res para o ensino de grau 
primário. Ai também não 
houve modificação. Mas nas 
duas primeiras séries anuais 
do curso colegial, o currícu­
lo será comum para o ensi­
no secundário e normal. E 
poderá ser comum também 
para os demais ramos, A 
terceira série do ciclo cole­
gial, secundário e normal, 
considerada como de orien­
tação, será amplamente di­
versificada pela organização 
e áreas de estudo, diferen­
ciais e optativas, cada uma 
delas corresponde a um se­
tor integrado de conheci -
mento e de atividades. Os 
alunos, na terceira série, op­
tarão por uma das áreas de 
estudo. O organização de 
áreas será feita de forma a 
ciar oportunidade de estudo 
segundo as orientações bási­
cas, científica, clássica e 
eclética, Entre outras, a se­
rem especificadas pelo Con­
selho Estadual de Educação. 
poderá haver as seguintes : 
âe artes, educação, ciências 
físicas e biológicas, ciên­
cias humanas,' ciências con­
tábeis e administrativas e 
letras. A área de "ednca . 
ção" é óbrigatória para o 
estabelecimento que manti­
ver curso r..ormal e faculta ·­
tiva para os demais. O es­
tabelecimento que mantiver 
mais de 3 áreas de estudo 
na terceira série do curso 
,colegial, será um Colegio 
Integrado. O ensino ·pormal 
compreende, conforme o de­
c;reto, os seguintes cursos: 
de formação e preparação 
de professores primários co. 
mum, com 4 anos de dura 
ção; de preparação de pes-

Faz-se alguma coisa no Ensino Vocacional ,, 

anos e o segundo, o cole­
tial, coni. duração mínima 
te 3 anos. Mas o primeiro 
licló, o ginasial, terá uma 
lenominação única. Assim, 
leixam de existir os gma­
lios secundários, industriaii:: 
1gricolas e comerciais e to­
los êles passam a deno­
ninar-se apenas ginásios. 
rerão carater formativo e 
om arganização unificaçla 
pluricurricular. Isso vi­

a dar aos estudantes opor­
unidades de obtenção de 
tma formação geral, que 
b.es seja instrumento para 

continuação dos estudos e 
efinlção vocacional. Até aí, 
udo ótimo. Resta saber se 
ealmente essa organização, 

dos ginásios pluricurrii;u. 
a.res, vem realmente ao en­
ontro das necessidades do 
1osso ensino. Afinal, está 
endo implantada agora. Da 
!laneira como foi (Proposta, 
ão traz muitas inovações. 
~ena& · jntroduz algumas 
natérias práticas, mas que, 
. a realidade, já existiam há 
lguns anos. A formação téc 
lica própriamente dita tal­
•ez fique esquec~da nova­
lente. E qualq~er reforma 
.e ensino que vise uma for­
aação geral, uma definição 
ocac1onal e qu~ pretenda 
lar instrumentos pan a. 
1ontinuação dos estudos, 
ão pode deixar de lado a 
ormação tecnoldgica, pelo 
~enos uma iniciàção nesse 

ntido. E essa formação 
ão significa apenas apren. 

~ lidar com serrinha.a e 

por NICOLAS BOÉR 

Sua Santidade o Papa 
Paulo VI, numa frase lapi­
dar, deiiniu a causa funda­
mental da tragédia que aba 
Ia a consciência d.a Huma­
nidade ao assistir á agres­
são inqualificável que a su­
perpotência comunista aca­
ha de perpetrar contra a 
pequer.a e Indefesa Checos­
lováquia. A definição é mul 
to elevada, corrcspondentc 
aos padrões que regem os 
pronunciamentos da Supre­
ma Autoridade Moral da 
Humanidade: "Não quere­
mos ju~gar ninguém, mar. 
como não chegar à aná­
lise dos princípios, de on­
de parece tomam origem se.: 
;melhantes desventuras? "E1:1 
SM. frasf" notável, traduzida 
para a linguagem da políLi­
ca, e a condE.nação do · re 
gime que se fur<da sôbre o 
.aviltamento da natureza 
hu:mana e que avilta todos 
que aceitam seus prir:cipic:; 
ou acabam sendo envolvi­
dos por êles. 

O artigo de 13 mil pala­
vras em que o "Pravda" t en 
ta justificar o absolutamen 
te injustificável, além de 
representar um insulto fl 
inteligência é a consciência 
moral humana, com sua sin 
ceridade brutal, desmasca­
ra a verdadeira natureza 
do regime, que há cinquen­
ta e um ar.os foi imposto 
aos povos da Rússia, com 
as armas, e há vinte ano· . 
foi imposto, também '·manu 
milita.ri" a nações tradici.:i­
nais que mereciam melhor 
r.estino e que duranle a sua 

·história mais longa do que 
a dos russof'. nunca se fami­
liarizaram com os pacirões 
das hordas tartaras que aca 
baram impondo· se ao regi­
me que se originou no rei· 
nado de Ivã, o Terrível 
e alcançou sua perfeição 
nos trir.-ta anos de tirauia 
de Stalin. 

E' verdade que entre 13 
mil palavras, as sinceras 
mesmo são apenas esta.5: 
"Ao não tomarem conheci­
mento do assunto ou ao 
serem coniventes com a a­
meaça, os líderes checo; 
criaram uma situação que 
ameaçava os interesses d.a 
União Soviética e do comu­
nismo mundial. Isto deixou 
de ser um assunto ir::terno 
c:heco". Foi êssc o motiv.i 
real da intervenção russo­
soviética na Checoslováqula 
A televisão polonesa tam­
bém revelou-a na sua nude;; 

brutal: "0 que sucedeu é 
um drama, porém, também 
uma dura necessidade err. 
interêsse da Polonia e dF:: 
outros países socialistas" 
d'everiam ser substituid.as 
por estas: os interesses do 
regime da União Soviética, 
da Polónia e dos outros re­
gimes socialistas, regi;me~ 
que represeni.am a ínfima 
minoria da população e qu~ 
para se mar:terem no poder 
necessitam do uso sistemá­
tico das armas . 

Nêste sentido, os empre­
sárias devem atentar bem 

para a responsal)ilida4e: d" 
sua atitude depende, em 
grande parte, a continuid<l.­
de do processo de recupera­
ção cconomico do Pais. 
Quanto aos assalariadcs 
precisam ter pa(!iencia paP 
obter a melhora era sua re­
muneração, que todos reco"" 
nhecem necessária. Não 
devem contudo, esquecer 
que sa1;.r10 não é ape:r.:a~ 
renda, 1111:1.s também custo e 
que, n"esta fase em que a in­
flação ainda persiste, umf! 
alta dos salários represen­
taria para êies, apenas, a 

redução do seu po4er aqui.. 
sitivo real. 

Hoj_e, a tarefa principal, 
é consolidar os progresso-. 
realizados até agora, visan­
do melhorar o poder aquisi­
tivo glopal, através do au­
mento da mão-de-obra em 
pregada. E' nesta linha que 
:oe pode esperar criar con­
dições para .roell1orar os sa­
lários sem inflação: maior 
ctemana.a acarreta melhoria 
da prod!ltivlaacre:, que pode. 
corsequentemente, ser trans 
ferida para os assalariador. 

EXPOSICOES AGRO .. PECUARIAS NO ESTADO DE SÃO PAULO 
-3 -

-· 

(o M u N 1 e A D o· 

A EMPRESA DE TRANSPORTES ANDOR~NHA S/ A. par­
ticipa aos seus distintos usuarios -ue desde l .o d.e Setembro, as 

partidas dos ônibus-leito para São Paulo, estão ocorrendo as 

22,00 horas, chegando em São Paulo, às 7,00 horas 

ANDORINHA - o interesse público em primeiro lugarº 

O Secretário d'a Ágricul­
tura, revelou que se cami­
nha para a <..riação do s~'­
guro agrícola gc:ral e obriga 
télrio para todo!' os flnan 
ciamentos da lavoura e, tam 
bém, para uma forma de 
garantia do pouer aquisiti­
vo do produtor rural, atra­
vés de um sistema de pari. 
da de d'e preços. 

Esclareceu que as teses 
paulistas sôbre barateamen 
to d.as Laxas de juros agr'­
colas, pi·eçus mínimos atua­
lizados e a presença de re­
presentantes da agricultura. 
nos cor.selhos financeirof' 
que decidem sôbre assuntos 
agrícolas, e encontram écn 
entre os participantes do 
II.o Congresso Nacional de 
Agropecuária, r t-alizado re­
centemente em Brasília. 

• "VICENTE CELESTI- • 
• NO, MEIO SÉCULO t> 

• DE GLóRIA". Na úJ- • 
• tima MANCHETE a!- .,. 
• go da vida dêsse ex- • 
• traord.inárío cantor, • 
• recentemente faleci- • 
• do, à venda na Agên- • 

• eia Lin1a • 

. . 
; . 

.... : 

-. . 

., / 
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m~rensa o nterlor 
ESTRADA BOIADE1'RA: PROBLEMA 

SEM SOLUÇÃO EM VOTUPO'RA1NGA 
A VANGUARDA - Em junho dêste ano, o Sr. Dalvo· Guedes 

baixou ato, nomeando uma comissão composta dos Srs. Engs. Jesus 
Silva Mello e Gilberto Essio Barnabé, Srs. Antenor Silverio, Ernesto 
Siqueira e Waldemar Maurício da Rocha, a fim de estudarem a melhor 
forma possível para se solucionar o problema da Estrada Boiadeira. 
E esta Comissão vem de desincumbir-se da missão, entregando ao pre 
feito um memorial pelo qual se verificava : a estrada boiadeira no 
traçado em que se encontra atualmente. é calamitosa. O trecho com~ 
preendido entre as estradas de Alvares Florence Parisi, precisa ser 
aberto, sendo que o restante é inexistente, só necessitando de melhoria 

ressalvadas as desapropriações por parte da Prefeitura. 

l1MPRENSA GANHA SALA NA· 

REGIONAt DE POLl'CIA 
CORREIO DA NOROESTE (Bauru) - O Dr. Francisco de Assis 

Moura, delegado regional de Polícia af3aba de doar à imprensa local. 
uma sala, na Delegacia de Polícia. A reivindicação partiu do .jornal 
"Correio da Noroeste" e a idéia foi atacada pelo Dr. Francisco . É a 
primeira sala de imprensa do interior, e virá trazer grande benefício 
para os homens de imprensa que trabalham no setor policial. 

\ 

' 

TEtEFON'EMAS ANO'NIM05 PR'OVOCAM 

AGIT ACÕES 1NAS ESCOLA'S DE 1 ASSIS ... 

VOZ DA TERRA - A noite de terça feira foi d.e intensa agi 
tação no Instituto Estadual de Educação e no Colégio Comercial de 
Assis, face a telefonemas anônimos recebidos pelos funcionários dos 
estabelecimentos, informando que explodiriam bombas em qualquer 
uma das escolas. Mais tarde sómente comprovou se que os tel.efone 
mas eram apenas um trote, .de autoria de elementos irresponsáveis . 

CONSTRUT'ORA DE CAMPl1NAS LEVA 

MAl'S DE 80 OPERÁRIO'S DE TUPÃ 
JORNAL DE TUPÃ - Desde ontem encontra' se em nossa ci 

dade, um representante da conhecida firma construtora Bierrenbach 
de Castro, de Campinas, que acaba de vencer concorrência pública 
para construção de mais 1538 casas populares naquela progressis'ta 
cidade, a fim de arregimentar trabalhadores pa.ra aquela obra. Con 
seguiu mais de 80 operários, entre pedreiros. serventes, carpinteiros 
que deverão permanecer em Campinas durante 8 mêses num contrato 
inicial. São tupãenses que se achavam parados e que agora encontram 
oportunidade de trabalho . 

ORÇAMENTO DE RIO PRETO 

ATl1NGl1RA 10 BltHOES 
FOLHA DE RIO FRETO - A reportagem foi informada, ex 

'tra oficialmente, que de acôrdo com os estudos que estão sendo reali­
zados pela Diretoria de Contabilidade, o orçamento municipal para 
1969, deverá alcançar a elevada soma de 10 bilhões de cruzeiros velhos. 
Fator de grande importância para o orçamento municipal é a fôrça e 
a importância que cabe ao município do excesso de arrecadação do 

ICM. 

ORÇAM1ENTO DE MAR'f LIA 

ATl'NGl·RA 6 B1ltHOES 
J 

CORREIO DE MARILIA - Está em fase de elaboração a pe 
ça orçamentária de 1969, do município de Marília . De conformidade 

com os estudos até agora levados a efeito, provê-se que a propo~ta or­
çamentária do Município atingirá quasi seis bilhões e meio de cruzei 

ros velhos . ' · 

'NELSON HUNG1R1IA FARA1 

CON·FERENCIA EM BRAGANÇA 
BRAGANÇA JORNAL - A Faculdade de nossa cidade vem pro­

movendo um Curso de Extensão a cargo da Sociedade Brasileira de 
Criminologia e Ciência Penitenciária, oportunidade em que juristas 
de renome propiciarão a.os presentes, conhecimentos próprios dessa 
matéria. Assim sendo, dia 21 de semtebro, estará presente o ilust,re 
Ministro do Supremo Tribunal Federal, prof. Nelson Hungria. 

., ' BOLSAS DE ESTUDOS PARA 

UN1IV'ERSIT ARIOS EM ARAÇA TUBA 
1 
A COMARCA - Até o momento, a Prefeitura (Municipal não 

ofereceu à Faculdade de Filosofia e Letras de Araçatuba, a lista dos 
alunos contemplados com bolsas de estudos ofertadas pela municipa­
lidade quando da instalação da F AF A. Existem jovens estudantes des­
providos de recursos que em época de estágio ficam ameaçados de pa­
ralizarem seus estudos . 

Pres . Prudente, (QUINTA-FEIRA) 5 de Setembro de 1968 Página 4 

FUNCIONARIOS PUBllCOS VÃO RECEBER NOS DIAS CERTOS 
São Paulo ( NBI) - Se o ato assinado pelo se­

cretário da Fazenda, sr. Arrobas Martins, fôr cum­
prido à risca, todos os funcionários públicos da capi­
tal passarão a receber em dias certos e aqueles que 
percebem gratificações, passarão a recebe-las de uma 
só vez, juntamente com os vencimentos. Para isso, 
no entato, será necessário que os vários órgãos en­
viem à Secretaria da Fazenda os elementos necessá­
rios para os pagamentos, dentro dos prazos fixados. 
Segundo o secretário Arrobas Martins, só ocorrerão 
atrazos nos pagamentos "se o encarregados do pre­
paro do pagamento das outras secretarias não envi­
arem o elementos necessários dentro da escala de pra 
zo determinada. Isto porque - esclareceu - a. Se­
cretária da Fazenda é simples pagadora, depende11-
do do encaminhamento dos papéis necessários como 
em qualquer Banco" , 

Rua Luis Gama, 423 • São Paulo 
R Barao do Rio Br~nco. 483 • 2. and - s 21 
fone 2800 • PRESIDErJTE PRUDENTE 

DECLARAÇÃO 

" .... 

PODE LHE SER OTIL 
MAQUINA DE ESCREVER - compro máquinas de es­

crever usadas ou troco por uma radiola RCA-Victor 
com caixa acústica com 20 metros de fio. 

MIMióGRAFO - serviço de mimiógrafo como: car­
tas, circulares, apostilas, convites, balancetes, etc. 

ALUGUEL - aluga-se mesas e cadeiras para festas, 
balles, brincadeiras-dançantes, etc. 

DESENHOS - letreiros, placas, desenhos para cli­
chês, caricaturas, decoracao, qualquer t ipo 

de desenho, etc, 

SALA.O GRANDE - procuro um salão grande para 
montar uma sede social. 

! FOTO - reportagens, casamentoj festas, aniversários, 
confecções de álbuns, etc. 

ENCADERNAÇAO - confecções de fascículos, refor· 
mas de livros, encadernação em geral. 

CARIMBO - qualquer tipo e modêlo de carimbo 
serviço rápido 

MOTOCICLETAS - vende-se uma C·Z, 150 
cilindrada e outro BSA, 125 cilindrada -'- Faci­
lita-se pagamento. 

CO~PRA-SE móveis, radiolas e roupas usadas 

CONSÊRTOS - de rádio, radiola, televisores e 
aparelhos domésticos. 

MORDOMO, guarda noturno ou jardineiro - Sr. 
idoso se oferece para trabalhar como Mordomo 
guarda-noturno ou jardineiro. Entende um pouc~ 
da cozinha espanhola . 

CARRO - compro carro a vista - Jipp-63 ou 64 -
Kombi-63 ou 64, e Rural Willys-63 ou 64 

Se lhe interessar é só telefonar para 4923 (das 12 30 
às 14,30 hs.) e das 17,00 às 19,00 horas e chamar V~n­
derley - Preços baratos, serviços perfeitos. rapidez e 

a domicílio. 

Dna. TACLA ABDALLA, 
declara para todos os fim; 
de direito que seu filho Es­
pólio de José Sallum, perdeu 
220 ações de cautelas ON­
-129554 e 151'152, ações esta 
da firma Willys-Overland do 
Brasil S.A . Ind. e Comér­
cio . 

91 pessoas iá benefici·adas com veículos de 
diversas marcas todos preferem o 

Declara ainda que as me<= 
mas ficam sem efeito, de­
vido estar providenciando a 
2.a via . 

São Paulo, 4 de setembr0 
de 1968. 

Man-chete 
RICHARD BURTON: "Sem 
Liz eu não sou ninguém". 
Palpitante entrevista do 
famoso ator nas pági­
nas de "MANCHE­
TE". Adquira o 
seu exemplar na 

Agência Lima 

DOCUMENTO 
PERDIDO 

Declara o senhor W AL­
TER 5COLARI, r esidente 
n esta cidade de Presidente 
Prudent.e, à rua Bahia, n .o 
205, · que se estraviou a sua 
CARTEIRA DE HABILITA­
ÇAO DE MOTOR.IST A A1vIA 
DOR N.o 2.200, PRONTUA­
RIO N.o 17. 405 expedida em 
data de 05 de Setembro de 
1867, pela 14.a Circunscri­
ção de Trânsito desta cida­
de, cujo documento torna-.se 
nulo, visto ei>tar providen. 
ciando a obter:ção d'a res­
pectiva SEGUNDA VIA. 

Presidente Prudente, 02 
de setembro de 1968. 

as.) Walter Scolari 

Proteià sua 

Saúde 

beba 

Agua Sta. Inês 
Pedidos pelo 

Fone, 2825 

fundo Mútuo-Auto Plan LaF 
porque êle cumpre o que promete. 

Faça sua .. uto Plan Lar . . -1nscnçao na 

na marca de carro que você deseiar. 
Desde um veículo usado a um GALAXIE zero 
quilometro, este é o mais prático meio de você 

. , . 
possuir seu carro propno. 

Próxima Assembléia no dia 28 de Setembro 

Avenida Brasil 1053 -
Fones, 3894 e 2835 

r-ara informações 

a - Luminosos de todos os tipos e qualidades. 
b - Iluminações de: 

Fluorescentes PHlllPS Residenciais 

Cold-Cathodo 

e Comérciais 
/ 

Filetes Neon Indústriais 

Vapor de Mercurio Públicos 

e - Placas, Paineis, Serviços de Pinturas artísticos . 

IND" DE LUMINOSOS ART-NEON LTDA. 
Rua Mar . Floria.no Peixoto. 9 - Fone 2286 - Presidente Prudente. 

Distribuidora de afamado produtos "PHILIPS". 

,, 
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HOMENS QUE LUTAM PELO 

"DIARIO DO PROGRES.SO" 

São Paulo (NBI - O Serviço Gráfico do Sena­
do Federal, criado ao tempo em que era presiden­
te daquela Casa o sr. Aura de Moura Andrade. já 
está funcionando normalmente. Após as gestões 
do senador paulista, visando instalar aquele ser­
viço especializado no próprio Congresso. a fim de 
dar maior divulgação aos trabalhos dos senadores 
o sr. Gilberto Marinho, atual presidente do Sena­
do, determinou que o rítmodo s sel\viços fossem 
acelerados, e o resultado é que a parte II do "Diá­
rio do Congresso Nacional" já está sendo editada 
e enviada a jornais da Capital e do Interior, o que 
vem facilitando bastante o trabalho dos editores 
especialimdos em lnatérias éspecíficas do Con­
gresso. Paralela.mente, o sr. Evandro Mendes Via· 
na. diretor-geral do Senado, determinou que a edi­
ção da parte dos trabalhos legislativos fosse con­
feccionado em formato agradável e bem impresso 
medida essa muito bem recebida e que provocou 
até mesmo comentários elogiosos de p~líticos que 
obrigatoriamente manuceiam aquele jornal. 

,-
Hospital e Maternidade N.S. das 

• Graças 

Cirurgia Ginecologia - Obstetrícia 

Direção do dr. Odilo Antunes Siqueira 

Rua Dr. Gurgel. 719 - Fone 3277 e 3278 

VENDE-SE UM EMPÕRIO · 
PERTO DAS CASAS DO BNH. 

Rua Democrata 287 - V. Liberdade. 

1-
ATENÇÃO Srs. DENTISTAS 

· I 

A "ATLANTE S. A' comunica que, acaba de 
nomear o sr. Riad Buchala seu assistente técnico 
em P. Prudente e Alta Sorocabana. 

Informações pelo telefone n . o 4906 . 

Lavanderia Automática 
Lavagem à Sêco - Serviçl!> perfeito 

TELEFON~ PARA 3092 E NóS MANDAREMOS 
BUSCAR SUA ROUPA 

COMUNICADO 
OS ADVOGADOS 

SADAO MEGURO 

ODILON DA SILVA ESPINHOSA .. 
Têm a grata satisfação de comunlcar aos seus amigos, 
cDentes e ao povo em geral,a transferência de seu 

ESCRITORIG> para a 

RUA MAJOR FELICIO TARABAY, 519 
(ao lado do Banco do Estado) 

CHURRASCO EM BENEFICIO DO CENTRO SOCIAL 
F'rudentino, veja o desfile de Sete de Setembro e depois saboreie um churrasco gaucho no local do rodeio. que será servido 

das 11 às 14 horas. O mestre Cuca será o Sr. Vicente1 Furlaneto e sua equipe. A renda será para a continuação das obras do Centro 
Educacional que a Igreja Metodista está construindo na Av. Cel. Marc.ondes, 1140, ao lado do Cine Presidente, conforme · se 

vê no clichê acima . 

SEGURANÇA DO 
PALACIO 9 DE JULHO 

S. PAULO -- SSI - Err, 
decorrência áos último·, 
acontecimentos verificados 
em São Pau1o, telacionatios 
com a explosão de bombas 
e a prisão de possíveis ter 
rnristas, o presidente d·.i 
Assembléia Legislativa d"'­
~utado Nelson Pereira, to­
mou medidas especiais co-:-:1 
relação à segurança do Pa­
lácio Nove dio Julho. Sóbr~ 
o assunto declarou o 1;1."Jef' 
rio poder legislativo: "A-· 
providências to.madas visam 
actaptar o serviço de !>egu­
rança tio Palác10 Nove de 

Julho às exigências deco,.­
rentes dos auentados terro­
rii:.ta~. que vêm sendo pra­
ticadas r..esta capital. O 
chefe do poder legislativo <­
responsavel pelu ZPlo, não 
~ó nt'l''" bens materiais que 
lhe pertencem, mas, prin­
d:Jalr.1eatc, pelos visitant s 
que frequentam à Assem­
tleia. Por isso. rr.>fo1'cet o 
policiamento com a utiliza . 
ção dos comp0nentes d' . 
Guarda Civil e do DOPS, 
que ~e encontram à dispo­
:,: ,d.( Ja As~embléia". 

EDUCAÇÃO CIVICA E 

RELAÇÕES HUMANAS . 
S . PAULO -- SSI - O 

Departamento Rf!gtonal de 
Serviço Social da Ir:dustrial 
promoveu curso de Educa­
ção Civica e Relações Hu 
manas nara solC:::i.dos da 7 
Companl!ia de Guaro.as, ~i>­
diada no Parque D . Ped"" 
II, nesta capital. A soleni­
dade de entrega de 191 ccr­
tificad'1.1s foi realizada -.,1 
quartel daquc1a Com·;ianh;, 
com a presença do seu Cl)­
mandante. maj. Josué F'i­
gueiredo Evangelista, do c;r. 
Eduardo GalJritl Saad, di · 

11etor da Divisão de Orien 
tação Social do SES!, ofi­
ciais c:ra unidade e ....,rofe• -
sores do c'.i'!'so. Pre:;idindo n: 
reuni ão. o maj. Josué Fi -
gueiredo Evangelista ressa1 
tou a significac:i:.o do curso, 
primeiro da série a ser mi 
nistl ;.i.dri. pelo SESI na Corr' 
parhia e destinada a ofi­
ciais e sargentos. Depoi·· 
das palavras do soldado-for 
mando, falou o sr. EduardJ 
Gabriel Saad. sóbre a obct 
educacional Jo SES!. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Diretoria Municipal do Movimento Democrá­

tico Brasileiro, através do seu presidente Engenheiro 
Labib Tuma, convida. todos os interessados em parti­
cipar do Movimento Cívico-Político, com vistas às 
eleições de 15 de Novembro, que o livro próprio para 
inscrição partidária encontra-se à disposição dos se­
nhores eleitores à rua Siqueira Campos, 602 - 2 . o 
andar - conj . 6. 7, 8 e 9. 

ATENÇÃO: - O prazo para filiação partidária en­
cerra-se definitivamente no dia 16 de Setembro de 
1968, segunda-feira, como determina a lei n. o 5. 453 
,_artigo 14 § 1 .o . , 

Presidente Prudente, Setembro de 1968 
MOVIMENTO DEMOCRATIVO BRASILEIRO 

Dr . LABIB TUMA - Presidente. 

CAMPANHA DO DET PARA 
EDUCACAO DO TRANSITO 

~ 

s. p AULO - SSI - O sr Centro das Ir:dustrias do 
José Luiz Gonçalves da Sil· Estado de São Paulo, du-
va, diretor da ~'ederaçao ~ rantle a última reunião pie-' 

nário dessa entidade, re­
vortou-se à Ca,mpanha Edu 
cativa de Transito. Essà 
campanha vai ser realizada 
r.a segunda quinzena de "í'­

tembro, pelo Departamento 
Estadual de Trânsito. As 
entidades d'a indústria p;i.u­
!lsta são represer:tadas pele 
sr. José Luiz GonçalvE:s d<! 
Silva, que vem participan­
do de várias reuniões d 
grupos ele tn~lJalho. O ~,. 
José Luiz Gonçalves da Sil­
va, na~ reuniões no DET, 
ei::tá sendo assessorado pe­
la Divisd.o de Serviços ::Xe 
raís da FIESP-CIESP, quan 
do estuda 0rogramas d0 
conferências, cai tazes, dt ­
monstrações. etc., O presi· 
dente das entid~ .les ja in­
dústria paulista. sr. Thto · 
baldo De Ni~:-~s, disse rfa 
im[pcYrtâneia da i.r:icialtiva 
do DET visando <i, melhor<>.:­
º transito .em São Paulo 
Lembrou sua visita ao sr. 
Paulo Pe~tirna, ltá algün3 
dias quando conheceu po> 
menoreR d;:;, campanha, que 
merece o total apoio da 
F1esp-Ciesn. 

"O lmparciul" 
também nos 
"States" 

Recebemos ão casal Rar_ 
rael Petrucci e Sylvia Cha­
gas Petruci, moradores e-n 
West Orange (New Jersey). 
nos EsLados Unidos, a se­
guinte carta: 

".t-rezaâos amigos do '"0 
IMPARCIAL": Ficamos mui 
to contentes em receber 
aqui, tão distar..te, os exem­
plares dêste ótimo jornal 
que é ·•o Imparcial". Mora­
mos nos Est. Unidos no Est. 
d'e New Jersey, há mais Lle 
oito anos e nunca esperava­
mos ter uma surpresa tã.o 
agradável. 

Lendo êste grande jornal 
màemos tomar conhecimen 
to dos inúm~ros prbgresso" 
de~ta bela e querida c!dade 
de Presidente Prude.r..te. 
Seus ieitores agradecidos, 
Rafael e Sylvia". 

Desa :areci a 
Job1 de . 
Estima cão 

..:. 

I>esai-areccu na residência 
lia sra . Maria d'e Loura.e~ 
Fran co Ribeii o dos Sar:toc: 
e~ a!Jril ~l~imo_ uma pui_' 
seira ile re1og10 inteiramer­
te de ouro rnac;ço ( ::aixa e 
bracelete e fêcho de segu­
r::.nca >, com 4 brilhantes e 
6 rubis. de marca "Fortis" 
:>uiça. Pr.e~ume-se que està 
.ióia tenha sido roubada por 
uma empregada e queixa na 
policia foi fE.ita nêsse scn 
wlo . Como se trata de um'l. 
jóia d~ família, qualquer in . 
formaçã0 poderá ser dada 
com o dr . Moacir, na Delt>­
gacia de Eiaúáe ou com o sr 
Delesaoo Regional de Pci;_ 
(:ia. 

Assistencia 
Alimentar aos 
Trabalhadores 

S. PAULO - SSI - U:rri -' 
reteic;ão completa e racional 
mente prepa rada, contende 
arroz. feijão, carne ou equ'­
V3lente. verduras, frutas ou 
doce e pão, custa ' apen.J. · 
um cruzeiro novo para o 

' trabalhcir da indústria. Co­
zinhas Distritais do Se"; 
preparam tais refeições, ser 
vidas nas ilH.lústriais, par:: 
onde seguem em marmi­
tões termicos. 

Cardapios especiais est'-0 
também sendo preparadoc: ·1 
l-1-dido das indú:;trias que 
desejem varia r o trivial ;' 
preços tanwe11. bastar:te' "" : 
Ciessiveis. No ano pa.>sado 
foram ':>ervidhs uas fabrica­
malJ de três milhões de re­
feições preparadas nas Co­
zinhas Distritais do SES.L 
Essas üniciades, aliás, há 
muito vem s·~rvi<1do de mo. 
deio para as empresas quP 
passaram a pre~tar assis­
tência alimentar a seus em­
pregados. 

ESSOR 
MI E ~ ~S A. 

Precisa-se 
PIRAPOZINHO 
TIPOGRAFIA 

Rua Rui Barbosa, n. 1125 
Pirapozinho. 

DIRETORIA DO 
"D.ACA" FOI EMPOSSADA 

1 
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blemas sociais as leis envelhecem rapidamente, cons­
titui especialmente a nós tarefa primordial de com 
o.s dados do avanço científico renovar as estruturas 
jurídicas. 

Nossa geração se encontra pois numa encruzi­
lhada. Indiscutível a necessidade de novas estrutu. 
ras e para atingi-la temos apenas dois caminhos. E 
assim o homem que deverá construir a sociedade de 
amanhã terá que optar entre o intrumental do comu­
nismo soviético ou o direito posítivo integralmente 
renovado. Todavia é de nosso conhecimento que na­
quelas sociedades em que se utilizou o recurso da 
força bruta houve apenas trocas de posições : Alguns 
d5> plano inferior subiram, os do plano superior que 
sao sempre poucos, desceram, e o povo na sua gran­
de massa permaneceu sempre no plano inferior da 
servidão humana. Este recurso não conduz a solu­
ção, mas apenas a um desperdício bárbaro e desuma­
no das energias sociais . 

A outra opÇão, a autêntica e verdadeira revolu­
ção que no dizer de BECK gerará um novo ser social. 
?everá ser obra de humanismo cristão e seu principal 
instrumento um direito positivo totalmente rejuve­
nescido. 

Estamos sentindo ainda com o calor das teses e 
antíteses, o resurgimento da estrutura universitária 
brasileira que1substituirá a atual incapaz de satisfa . 
zer os anseios da juventude e marginalizando 97% 
dos seus valores, práza aos céus os homens encarrega 
dos de renovar as estruturas realizem-na com o ta­
len.to e visão necessárias para a solução justa e equi. 
tativa do problema. E' ainda com BECK que quere­
mo finalizar a nossa mensagem afirmando que já in­
gressamos na fase do renascimento do mundo, cujo 
espírito revolucionário é energia genética da nova ci­
vilização . 

Estamos vivendo a segunda renacença na his­
tória da humanidade, o Miguel Ãngelo, o Rafael, o 
Donato. o Rubens, que serão admirados peías gera­
ções dos séculos futuros hão de ser os juristas que 
em nosso tempo tiverem restituído o homem vivo 
a sua face humana. Muito obrigado. 

LEI ORGANICA NO INTERIOR 
S. PAULO - SSI - A 

estruturação dos órgãos po­
liciais tlo Estado, de acôrd"' 
com a nova Lei Orgânic l 
da Polícia, já começou '\ 
ter rna implantação no in~ 
terior iniciada. Por deter­
minação do secretário ciJ. 
Segurança foi estabelecido 
nôvo sistema de policiame11 
to do município e da cida 
clP dP Campinas. 

Pelo nôvo sistema, o poli­
ciamento do aeroporto ir:­
ternacional de Viracopo.; 
passou da Fôrça Públic 

para a atribuição da Guai:­
d'a Civil, que para ali d.es­
Lacou um contingente de 65 
elementos de suas fileiras 
Também nassou para s 
Guarda Ci .11 o polici.dment.:i 
de trânsito e de dfversões 
pública1:> daqUJela cidade. 

Por s11a vet, o Serviço de 
Rádio Patrulha de Campi­
nas, incumbiuo ão policia­
mento oi;:tens1v:). passou na­
r;;i a responsabilidade di. 
Fôrça Publica do Estado . 

Ir"""'=======================-

mOm.oufl@ 
f RANSPORTAOORA1 LTD~ 

ALTA SOROQABANA 
MÉDIA SOROCABANA 

MÉDIA MOGIANA 

SÃO PAULO 
R. Dr· Miguel Psulo Capalbo, 52 Fone, 92-8715 

CASA BRANCA 

Rua ap:tãa Horta - 564 Fone, 388 

PRE-SIDENTE PRUDENTE 

Rua Luiz Cunha, 257 ~ f'one, 4674 


